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(0) XXX
((São 05 de agosto de 2009, estou em Ceilândia, para entrevistar o Senhor P. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))
(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são cinco de agosto de dois mil e nove, eu estou na Ceilândia Norte, e vô entrevistar o seu Clássico.

(02)
Arthur Ferreira   - Seu Clássico, qual o seu nome completo?

(03)
Sr. P. J.         - P. J. de A.

(04)
Arthur Ferreira   - Ah, o nome do senhor é P., né?
(05)
Sr. P. J.         - P.
(06)
Arthur Ferreira   - Ah, tá eu falei C., falei errado.
(07)
Sr. P. J.         - Não, é P..
(08)
Arthur Ferreira   - P. de quê?

(09)
Sr. P. J.         - J. de A.
(10)
Arthur Ferreira   - J. de A.
(11)
Sr. P. J.         - Eu sai da Bahia...
(12)
Arthur Ferreira   - Peraí... É o senhor nasceu quando?
(13)
Sr. P. J.         - Catoze de agosto de trinta e quato ((14/08/1934))
(14)
Arthur Ferreira   - Catorze de agosto de trinta e quatro.
(15)
Sr. P. J.         - É
(16) 
Arthur Ferreira   - É como é, qual a cidade da Bahia que o senhor nasce?
(17)
Sr. P. J.         - Anjicalo 
(18)
Arthur Ferreira   - Anjicalo? Fica na Bahia né?
(19)
Sr. P. J.         - É pertin de barreras 
(20)
Arthur Ferreira   - Hunrum! E como é que era a infância do senhor lá na sua cidade?
(21)
Sr. P. J.         - A minha infança era uma inxada, machado, foice. Essas coisa é.
(22)
Arthur Ferreira   - Ah, tá. O senhor trabalhava na roça?
(23)
Sr. P. J.         - Na roça.
(24)
Arthur Ferreira   - Ah!
(25)
Sr. P. J.         - Sai da roça, sai, fui no Paraná, sufri muito lá, voltei.
(26)
Arthur Ferreira   - Sim.
(27)
Sr. P. J.         - Ai num deu certo mar, meu pai mais. Ai de lá eu vim pra Goianésia trabaiei um ano na fazenda de São Carlo. Saí da fazenda de São Carlos, fui pá Goiânia. Cheguei em Goiânia lá eu me perdi no alcoolismo. Ai servi o exercito lá. Saiu do Derbu. Trabalhei seis ano no Derbu, trabaiei uns anos, num sei quanto tempo foi na prefeitura. Ai vim pra Brasília, entrei na Policia de Brasília, ai a cachaça me tiro da Poliça. Fiquei sofreno por ai trabaiano de onibu, trabaiei quarenta e três ano, onze mês e nove na pref... Na poli... Na, na empresa Pionera, Planeta, Viplan, São Sebastião, Jussara. Trabaiei nessas empresa tudo. 
(28)
Arthur Ferreira   - Hãram
(29)
Sr. P. J.         - Ai meu o minha prima me aposento, ai eu fiquei aposentado, sem faze nada, comprei uma chácrazinha ali. Agora tô sofreno com essa chácra, botei um dinhero, fiz um empréstimo, botei um dinheiro aqui, num recebi o dinhero, e eles fala que eu recibi. Eu tô pra riba e pra baxo atrás desse dinhero, a Justiça ainda num resolveu pra mim, tá na mão da Policia Federal, ai a policia tá agino pra mim. Agora eu tô aqui quereno botar uma aguazinha na minha chácra, e ai + a minha fia mais velha morreu, duente. Eu to com esse dinhero ai pá pagar o empréstimo num tô dando conta de paga, ai eu to com esse carrin vei ai. ((Mostra seu Opala branco.)) Umar manguera pá troca ai, vô trocar ar manguera pra vender a chapa pra cuida da veia, que a veia tá munto duente.  
(30)
Arthur Ferreira   - É, né?
(31)
Sr. P. J.         - Sofreu nove derramo.
(32)
Arthur Ferreira   - Nove?
(33)
Sr. P. J.         - Nove derramo!
(34)
Arthur Ferreira   - Nossa!
(35)
Sr. P. J.         - E eu tenho que fazer alguma enquanto to vivo, né.
(36)
Arthur Ferreira   - É!
(37)
Sr. P. J.         - Tenho que fazer.
(38)
Arthur Ferreira   - Mas deixa eu te perguntar, lá na sua cidade o senhor teve acesso à escola?
(39)
Sr. P. J.         - Eu estudei munto, eu estudei  trinta dia com um professor, que ele só chegava bêbado. Ele chegava sete hora, que a escola era na casa de uma tia minha.  
(40)
Arthur Ferreira   - Sei.
(41)
Sr. P. J.         - Ai ele batia nus pro, nus estudante. E nun ensinava nada, ai um dia ele queria batê ni mim. Eu falei pra minha tia. Ai a minha tia disse: Não, o senhor num ensino nada como é que você quê lição? Eu disse num adianta. Ai cabô a escola.
(42)
Arthur Ferreira   - Mas ele batia assim, o quê?
(43)
Sr. P. J.         - Parmatora.
(44)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(45)
Sr. P. J.         - Parmatora.
(46)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(47)
Sr. P. J.         - Ai eu estudei lá trinta dia, sai mais burro do que eu entrei.
(48)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(49)
Sr. P. J.         - Foi. Ai rranjei um professor, acho que era mar novo que eu parece. Ai ele num sabia nem que quê era Goianinha. 
(50)
Arthur Ferreira   - Hã?
(51)
Sr. P. J.         - Que’u meu pai sempre vei em Goiás e voltava, né que ele gostava de galinha. Ai ele dixi assim: Oh! Como é que chama a capital de Goiás. Ai todo mundo: Goiás! Não, né não é Goianinha. Eu digo não, goianinha é aquelas mocinha nova de lá, Lá que é goianinha, a capital é Goiânia.   
(52)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(53)
Sr. P. J.         - Ai ele cabô a escola que eu, eu . Toda vida eu fui arrogante!
(54)
Arthur Ferreira   - Hãram!
(55)
Sr. P. J.         - Eu num sabia de nada, e queria saber também alguma coisa e num sabia.
(56)
Arthur Ferreira   - Sei?
(57)
Sr. P. J.         - Mas eu falava que era Goiania a capital porque meu pai falava com oto amigo que ele tinha. Ai cabô escola. Ai eu fiquei com quarenta dia de escola. 
(58)
Arthur Ferreira   - Sei?
(59)
Sr. P. J.         - E num sabia nada! Ai eu vim pra Goiânia, entrei no exercito, Bernardo Sayão era um pai pra mim, Pedro (xxx) era otru pai que eu tinha.
(60)
Arthur Ferreira   - Mas assim, dexa eu te perguntar outra coisa. Seu pai e sua mãe eles sabiam lê?
(61)
Sr. P. J.         - Minha mãe não, sabia muito male assina o nome.
(62)
Arthur Ferreira   - Hã, e o seu pai?
(63)
Sr. P. J.         - Meu pai também num tinha não!
(64)
Arthur Ferreira   - Você tem quantos irmãos?
(65)
Sr. P. J.         - Eu tinha oito irmão.
(66)
Arthur Ferreira   - É irmãos e irmãs que eu falo.
(67)
Sr. P. J.         - É irmão e irmã.
(68)
Arthur Ferreira   - São oito no total.
(69)
Sr. P. J.         - É. Morreu, já morreu três, agora tem cinco.
(70)
Arthur Ferreira   - E todos eles tiveram contato com essa escola lá na sua tia?
(71)
Sr. P. J.         - Não! Lá era tudo nafabeto!
(72)
Arthur Ferreira   - É, né?
(73)
Sr. P. J.         - Era nafabeto! Todo mundo nafabeto, tudo!
(74)
Arthur Ferreira   - É, né?
(75)
Sr. P. J.         - Lá só tinha uns três o quato pessoa que representava o lugar, que. Achi que era pessoas bem de vida.
(76)
Arthur Ferreira   - Sei?
(77)
Sr. P. J.         - E os pai botava na escola. (Hum) Meu pai foi criado sem pai, minha vó num sabia de nada, Minha mãe, meus avôs, também num sabia de nada de leitura. 
(78)
Arthur Ferreira   - Sei?
(79)
Sr. P. J.         - Tinha aquele respeito tal, ele pelejava pá vê se melhorava a situação, mas lá num adianta roça. Roça só serve pra mim que tô aposentato pretendo ficá lá. Poque aqui é uma zuada danada, aquele coisa (xxx)  aqui a cabeça num dá mais assim pá ficar na cidade.
(80)
Arthur Ferreira   - É essa escola na casa da sua tia era perto da sua casa?
(81)
Sr. P. J.         - Era!
(82)
Arthur Ferreira   - Era, né.
(83)
Sr. P. J.         - Era perto.
(84)
Arthur Ferreira   - E tinha outras escolas lá?
(85)
Sr. P. J.         - Tinha não!
(86)
Arthur Ferreira   - Tinha não? Só essa da sua tia?
(87)
Sr. P. J.         - Só tinha essa ai depois apareceu uma moça lá que deu umas escolinha melhor, que inclusive, os otru irmão mar novo meu sabe lê e escrever bem. 
(88)
Arthur Ferreira   - É, né?
(89)
Sr. P. J.         - É. Mas eu num aprendê nada.
(90)
Arthur Ferreira   - Mas assim essa escolinha da sua tia era da prefeitura?
(91)
Sr. P. J.         - Não, os pai pagava! 
(92)
Arthur Ferreira   - Ah, os pais pagava pra ela! 
(93)
Sr. P. J.         - É os pai pagava!
(94)
Arthur Ferreira   - E ocê também pagava?
(95)
Sr. P. J.         - Pagava!
(96)
Arthur Ferreira   -Pagava.
(97)
Sr. P. J.         - A gente entrava na escola sete hora, onze hora tava em casa, mei dia amunçava, e uma hora tava trabalhano na enxada.
(98)
Arthur Ferreira   -É, né?
(99)
Sr. P. J.         - Era.
(100)
Arthur Ferreira   - Mas assim, você tinha contato lá com livros, revistas assim?
(101)
Sr. P. J.         - Com o quê?
(102)
Arthur Ferreira   - Livros e revistas?
(103)
Sr. P. J.         - Não ezistia!
(104)
Arthur Ferreira   - Não existia?
(105)
Sr. P. J.         - Eu tava, eu lia o Bê a bá, era um livrin, eu num sei se comprado ou vendido, o se era dado ou se era  vendido, eu num lembro.
(106)
Arthur Ferreira   - Ah?
 (107)
Sr. P. J.         - Ai meu pai ranjo aquela história do Brasil, pra mim lê. Ai a moça a ota que chegô disse: Não ele num pode lê esse livo, por que ele num chego nesse porte ainda. Ai eu estudei lá mei dia. Fui pá roça, num voltei mais, vim pá Goianesia, vim pá Goiânia, vim pra pá Brasília. Ai o Juscelino muito bom, gostei muito do Juscelino. 
(108)
Arthur Ferreira   - Sim?
(109)
Sr. P. J.         - Que pra mim só teve três presidente: É Getulo Varga, Juscelino e Lula. Pra mim é os três presidente (hãram) que dá valor o povo que ajuda o povo. (Sei.) Agora o Lula ele num é gente é um anjo.(Hunrum)
(110)
Arthur Ferreira   - Mas assim lá na sua cidade tinha Igreja perto? 
(111)
Sr. P. J.         - Tem!
(112)
Arthur Ferreira   - Tem?

(113)
Sr. P. J.         - Tem.
(114)
Arthur Ferreira   - Lá o padre lia pra vocês. Vocês entendia o que ele falava?
(115)
Sr. P. J.         - Intindia nada! Nada! Eu num intindia bulufa ni’uma.
(116)
Arthur Ferreira   - Não? Era latin que eles falava era? Ou era português que ele falava?
(117)
Sr. P. J.         - Eu sei lá, eu nem lembro mais como é que era moço! 
(118)
Arthur Ferreira   - Mas era numa linguagem que o senhor não entendia?
(119)
Sr. P. J.         - Não, num entendia.  Só entendia quando ele falava em Deus. Que Deus é marivilhoso, Deus é bondoso, é caridoso, é milagroso. E a gente tem que adora. Hoje eu aprendi que eu participava da Igreja.
(120)
Arthur Ferreira   - Sei?
(121)
Sr. P. J.         -  Eu aprendi que ele disse: Adorai o único teu Deus, eu tô vêno é pessoa adorano é cachorro, fazenda, é carro, é casa, família. Eu nunca vi, eu nunca vi lá ele fala pá adora cachorro, adora animal, fazenda essas coisa, nunca vi ele falá.
(122)
Arthur Ferreira   - Com certeza!
(123)
Sr. P. J.         -  Ele só falava assim Deus disse: adorai o único teu Deus.
(124)
Arthur Ferreira   - Hãram!
(125)
Sr. P. J.         - E é o que eu adoro, só! E num tenho mais adoração nenguém! Que eu gosto. Gosto de você, gosto de qualquer pessoa. Vem conversar com educação. Eu num sô educado mais eu gosto da pessoa educada.
(126)
Arthur Ferreira   - Hãram. E assim, vâmo lá! É! O senhor veio pra Brasília, o senhor lembra o ano que o senhor veio?
(127)
Sr. P. J.         - Eu trabalhava no Derbu, ai eu discuti lá com o chefe lá.
(128)
Arthur Ferreira   - Sim!
(129)
Sr. P. J.         - Ai o chefe, me mando pá pro escritório. Ai o escritório me boto na rua. + 
(130)
Arthur Ferreira   - Hunrum!
(131)
Sr. P. J.         - Ai eu fiquei uns quinze dia lá em Goiânia, ai eu vim mais um primo meu pra Brasília. Aqueles colega meu de exercito tava tudo aqui na Policia aqui. 
(132)
Arthur Ferreira   - Sei?
(133)
Sr. P. J.         - Inclusive eu tenho cumpadre ai, tenho amigo na Policia. Ai por causa da cachaça eu sai da Poliça.
(134)
Arthur Ferreira   - Mas deixa eu te perguntar. O senhor veio de Goiânia?
(135)
Sr. P. J.         - Hoje eu sou um AA.
(136)
Arthur Ferreira   - Assim o senhor veio de Goiânia pra ca num foi?
(137)
Sr. P. J.         - Pra Brasília!
(138)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! O senhor lembra o ano?
(139)
Sr. P. J.         - Que eu cheguei aqui foi dia nove de março de cinqüenta e nove ((9/3/1959))
(140)
Arthur Ferreira   - Cinquenta e nove. O senhor morô onde quando chego aqui?
(141)
Sr. P. J.         - Eu morei no Banderante, (sim?) eu morei na Velhacap, eu morei na W3 junto com um coro, na casa de um coronel Elton Gomes Ribero, home mal, mar pra mim era uma gente boa que só valia oru.
(142)
Arthur Ferreira   - Hunrum!
(143)
Sr. P. J.         - Ai ele me ajudo muito, me conselhava. Eu falava coronel eu to demais eu tô, eu num tô certo não coronel. Porque meu filho. Eu tô bebeno demais, num sei como é que eu faço pá parar de beber. É só num ir num bar meu filho. Ai toda hora eu passava num bar. Passava num bar e o bar só oferecia isso, cachaça.
(144)
Arthur Ferreira   - É, né?
(145)
Sr. P. J.         - Todo mundo bebia, ninguém fazia questão de dinhero quaque um pagava. 
(146)
Arthur Ferreira   - É, né?
(147)
Sr. P. J.         - Ai fiquei sofreno, que um tenente ai, um tal de tenente João, esse home pelejo pa  mim voltar pra policia. Ia lá me busca trazia so foi o Padre que foi contra mim. Que eu num gostava do padre que o padre era gay, né. O padre era gay. 
(148)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(149)
Sr. P. J.         - É, eu num gostava do padre!
(150)
Arthur Ferreira   - Deixa eu te falar. O senhor veio pra cá e teve acesso à escola aqui?
(151)
Sr. P. J.         - Tive!
(152)
Arthur Ferreira   - Teve, né? Estudo quanto tempo?
(153)
Sr. P. J.         - Eu, eu. Não eu num estudei nada!
(154)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(155)
Sr. P. J.         - Eu fui lá na escola ai, o que quando eu tava no exercito, quando eu tava, volta lá no exercito. Qundo eu tava no exercito, ai todo mundo. Quem que estudá, quem que estuda. Eu disse eu quero, eu quero. Ai eu ia mas todo dia ai. Ai o coronel o major lá falo assim: Meu filho num adianta você vir mar pá escola. Ai eu falei porque major? Porque você só vem bebado e volta bêbado, quê que cê aprende? Nada! Eu deixei tudo lá e num voltei na escola mais  
(156)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mas assim, o senhor consegue assina seu nome?
(157)
Sr. P. J.         - Assino!
(158)
Arthur Ferreira   - É lê alguma coisa?
(159)
Sr. P. J.         - Leio!
(160)
Arthur Ferreira   - Lê, né? Com esse poquin de dia ... 
(161)
Sr. P. J.         - Não foi no tempo da Policia que o coronel me dava conselho, e eu pegava no conselho dele. Mar num segurava o CBB.
(162)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(163)
Sr. P. J.         - Num sigurava o CBB não. Era bebo direto  
(164)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(165)
Sr. P. J.         - Ai que o esse deputado o deputado Pedro Celso me boto no AA. Ai eu fui pó AA. Ai eu aprendi a viver sóbrio. Eu tenho uns vinte cinco pá vinte seis ano que num bebo. Graças à Deus. Num bebo!
(166)
Arthur Ferreira   - Ah, que Bom! Mais ai depois...
(167)
Sr. P. J.         - Onti foi um dia que eu tive lá, no grupo. Que eu num tô seguindo o grupo mais direito como eu seguia. Eu quero vendê essa chaca, por causa disso. 
(168)
Arthur Ferreira   - Hãram!
(169)
Sr. P. J.         - Eu tenho que seguir o meu grupo. Quê, é munto feio um véi bebo!
(170)
Arthur Ferreira   - Sei!
(171)
Sr. P. J.         - É muito feio. Então minha família gosta de ver eu sobro, gosta de vê eu cuidano das coisa, mas eu só uma pessoa pacato, num conheço, num sei fazê nada.Unica coisa que eu sei fazê é dirigi carro. Que eu aprendi.
(172)
Arthur Ferreira   - O senhor aprendeu a dirigir com quantos anos?
(173)
Sr. P. J.         - Dezesseis, de quinze a dezesseis ano que eu comecei. Bernardo Sayão que mando me ensina.
(174)
Arthur Ferreira   - Mas assim o senhor tiro carteira?
(175)
Sr. P. J.         - Tirei carteira.
(176)
Arthur Ferreira   - Teve alguma dificuldade, assim?
(177)
Sr. P. J.         - Não! Num tive dificuldade, que naquela época, o chefe de policia, era meu primo. 
(178)
Arthur Ferreira   - Sim?
(179)
Sr. P. J.         - O chefe de policia de trânsito era meu primo, ele morreu agora.
(180)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(181)
Sr. P. J.         - Então ele, esse meu primo, ai a policia me pren me fez eu parar, porque eu passei no sinal, sinal vermelho era uma hora da manhã. Ele apitô eu parei. Que quê foi? Cê num viu sinal vermelho. Digo, aonde tem sinal vermelho? Lá em cima lá dento do pau oh? Ah num dava pá mim ver mermo não seu guarda, num dava pá mim vê não. É realmente num dava mas você tinha que andar cuidado que aqui é um. Ali no Banderante lá na Aianguera.
(182)
Arthur Ferreira   - Sei?
(183)
Sr. P. J.         - Ai ele. Cê tem cartera? Eu digo tem não. Qual o documento que cê tem? Cartera Profissional. Cartera Profissional é pá trabalhar! Digo: Eu to trabalhano! Diss: Não cê tá dirigino carro. Ai escreveu no papelzinho: Sua excelêça, providenciar a cartera de motorista do seu motorista. Ai ele mando!
(184)
Arthur Ferreira   - Hãram!
(185)
Arthur Ferreira   - Ai eu fui lá falei com Nenê, era meu primo, o nome dele é Francisco Nunes de Oliveira, ai ele arrumou um documento. Mandô me chamá fazê o teste. Eu fiz o teste passei. (xxx) Tinha mandado me ensiná dirigi pá ser motorista dele, ai quando ele foi po Amazônas. Ai eu num pude ir com ele porque ainda tava no exercito, ai ele vôo ai aconteceu o que aconteceu com ele. Eu senti + era um home tão bom pra mim que era uma maravilha, era bom demais, e ai fiquei jogado, ai eu entrei na policia, encontrei otras pessoas boas, que era o coronel o general (xxx) esses povo era bom demais, mas eu num tinha como eu fazê as coisa certa, era um bebo. Era um bebo num tinha como.
(186)
Arthur Ferreira   - A sua esposa ela, num sei se eu te perguntei, mas ela sabe lê e escrever?
(187)
Sr. P. J.         - Ela é pior que eu.
(188)
Arthur Ferreira   - É, né?
(189)
Sr. P. J.         - Pior que eu. Num sabe nada.
(190)
Arthur Ferreira   - O senhor tem quantos filhos?
(191)
Sr. P. J.         - Quato. Era quato, morreu uma agora a mar vea morreu.
(192)
Arthur Ferreira   - É, né?
(193)
Sr. P. J.         - É, era quato. A minha namorada tá lá em Goiânia, eu arranjei ela no lugar do pau. Coitadia tem uma filhinha no braço, ai essa filhinha que eu criei morreu. Fico tem dois home uma minina mulher.
(194)
Arthur Ferreira   - E eles tiveram acesso à escola?
(194)
Sr. P. J.         - Teve. 
(195)
Arthur Ferreira   - Teve, né eles estudaram?
(196)
Arthur Ferreira   - Estudaram por causa da mãe, não por causa minha. Que eu num cuidei. Eu num vi fii crescer, eu era, eu era contra tudo e contra todos. Eu num tinha nada assim de um principio, assi num levava no principio, numa coisa boa. Não, meu negoçu era cachaça, pinga, cachaça, pinga. Era perdeno emprego, eu envergonhava, era cadeia eu achava que eu num seria preso por que eu era um ex-policial. Sô um ex-policial. 
(197)
Arthur Ferreira   - Hunrum!
(198)
Sr. P. J.         - Ai o Rui, o cara lá queria me aposentá como é histórico de Brasília. E eu num quis, eu tava bebo, eu tava com medo era dele me prendê. E a situação minha foi de arrasar, arrasadora mesmo. Eu to vivo porque Deus é bom! Deus é Maravilho! 
(199)
Arthur Ferreira   - Mas assim o senhor consegue lê uma revista um jornal?
(200)
Sr. P. J.         - Consigo.
(201)
Arthur Ferreira   - Consegue, né? E...O senhor falô que vai na Igreja, né?
(202)
Sr. P. J.         - Sô da Igreja.
(203)
Arthur Ferreira   - O senhor consegue acompanhar a Bíblia?
(204)
Sr. P. J.         - Consigo tenho a Bíblia em casa, tenho dento do carro, tenho num ando sem a Bíblia.
(205)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Então tá ok, seu P. Essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazer parte de um livro o senhor aceita a publicação?
(206)
Sr. P. J.         - Companheiro eu num entendo de nada. Eu num entendo de nada, o qui cê fizer pra mim seria bom, que ai é uma coisa que  abri mais a minha memória, né? 
(207)
Arthur Ferreira   - Então o senhor autoriza né?
(208)
Sr. P. J.         - Pode sim,  pode!
(209)
Arthur Ferreira   - Pode né, Então tá ok, brigado hein?
(210)
Sr. P. J.         - Falô!
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